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SAIBACOMOFUNCIONAOPROGRAMAEMALERTA

30
éonúmerodegrupos
deVizinhançaSolidária queestão
emoperaçãoemSantos.Obairro
pioneironaaçãoéoMarapé,

ondeestão instalados 22grupos.
Noprograma, aproposta é
aproximarvizinhos, que

funcionarãocomo fiscais, tanto da
segurançapública quantoda

zeladoriadobairro.Naprática, eles
operamcomopequenos conselhos
de segurança, osConsegs, reunindo
reclamaçõesdemoradorespara
reforçara sensaçãode segurança.

DAREDAÇÃO

Apresentada como uma nova
política de Estado da Seguran-
ça Pública, começa a ganhar
força na região a implantação
degruposemquecidadãospas-
sama conhecer seus vizinhos e
auxiliar a Polícia no combate à
criminalidade. Este é o projeto
VizinhançaSolidária, emquea
vizinhança se reúne emgrupos
deWhatsAppparaajudara“vi-
giar”asruasdoprópriobairro.
Para se ter uma ideia do al-

cance da iniciativa, só em San-
tos já foramcriados 30grupos.
De acordo comomajorGusta-
vo Magnani, subcomandante
daPolíciaMilitar (PM)naBai-
xadaSantista,oprojeto seguea
lógica da Polícia Comunitária
para se aproximar da socieda-
deeresolverproblemas.
“A gente já tinha os Consegs

(Conselhos deSegurança) des-
de 1985. O Vizinhança Solidá-
ria ajuda a diminuir as
subnotificações, permite que
pessoas que não podem estar
fisicamente juntas participem
da discussão da segurança pú-
blica”,explicaosubcomandan-
tedaPMdaregião.
O projeto não é exatamente

novo.Umdos responsáveis pe-
la implantação da ideia é o de-
putado estadual coronel Álva-
ro Batista Camilo (PSD), que
foi comandante-geral da PM
quandoaproposta foicolocada
emteste, aindaem2009, antes
de ele deixar a farda para en-
trarnavidapolítica.
Atualmente cotado para as-

sumir a Secretária de Estado
da Segurança Pública no Go-
verno de João Doria (PSDB),
coronelCamilocontaqueapro-
posta surgiu da própria comu-
nidade,quandoeracomandan-
te-geral daPM. “Era aRua Ita-
cema, em São Paulo. Fui em
uma reunião de sociedade de
melhoramentos.Houvearecla-
mação de muito furto. Todo
diatinhaocorrência.Erampré-
dios furtados. Pedi ao capitão
da área que estudasse aquele
problema”, lembraCamilo.
O projeto levou em conside-

raçãoexperiênciasbemsucedi-
dasforadoBrasil. “NaInglater-
ra é uma iniciativa com quase
40 anos, nos Estados Unidos
também.ComeçamosporNex-
tel, ligandoasportariasdospré-
dios, e fazendo reuniões para
os vizinhos se conhecerem. Vi-
rouummini-Conseg”.

POLÍTICADEPROXIMIDADE
Os conselhos de segurança,
por exemplo, fazem reunião
mensal, aproximandoaPolícia
MilitareaPolíciaCivildasprin-
cipais reclamações da socieda-
de. Nele, atuam membros da
comunidade, além dos poli-
ciais.AaçãodoVizinhançaSo-
lidária, no entanto, acontece
emumaescalamuitomaior.
“Quando começou, tinha

apenas20pessoas.Depoiscres-
ceu. Formulamos um modelo,

buscamos teoria e um capitão
continuou formatando. Quan-
do saí daPolícia, ele continuou
atrabalhare issovirouumpro-
grama. Quando era vereador,
comeceia incentivarfortemen-
tea implantaçãoda ideia”, lem-
braocoronelCamilo.
Depois, quando ele se elegeu

deputado estadual, em 2014,
criouumaFrente Parlamentar
paradiscutir adesordemurba-
na no Estado. “A forma que a
gente encontrou foi transfor-
mar isso em um programa ofi-
cial. Para tal, a gente aprovou a
leidoVizinhançaSolidária, em
junhodeste ano. Já sãoquase2
mil grupos em todo o Estado.
Tem bases que coordenam até
40gruposdevizinhos”.

COMOSEDÁAATUAÇÃO
ParaCamilo, a atuaçãodopro-
gramaémuitoimportante,por-
que extrapola a segurança pú-
blica. “Agora, é muito fácil a
pessoa ter um grupo deWhat-
sApp. Nele, tem a figura do
tutor, que vai ser quem faz a
interlocuçãocomaPM.Aspes-
soascomeçaramafazerzelado-
ria e até ações sociais, como
arrecadação de alimentos. As
pessoas se conhecem, se unem
e a sociedade tem um ganho”,
resumeCamilo.
Acomunidadequedesejaim-

plantar o programa deve, pri-
meiro, reunir os vizinhos. De-
pois, criar um grupo deWhat-
sAppparafacilitaracomunica-
ção e procurar uma base da
PolíciaMilitar próxima. “Tudo
organizado,depois osmorado-
resdevemfixaraplacadizendo
que ali temVizinhança Solidá-
ria. Isso amplia a sensação de
segurança”,explicaomilitar.
Para o coronel da reserva, o

programanão reduz as obriga-
ções do governo. “Todos nós
somos responsáveis. Está na
Constituiçãoquea segurança é
um dever do Estado, direito e
responsabilidade de todos. Es-
tá ficandodifícil o poder públi-
co sozinho resolver os proble-
mas.Oprogramaéumapoio”.

❚❚❚ Se só na cidade de Santos
há 30 grupos de Vizinhança
Solidária, isso não quer dizer
queoserviçojátemumafórmu-
lapronta.AprópriaPolíciaMi-
litar (PM)reconhecequeainda
há muitas barreiras a serem
vencidas na integração entre
policiaisecidadãos.
É o que explica omajor Gus-

tavoMagnani, subcomantante
daPMnaRegião. “Agenteain-
da está desenvolvendo alguns
conceitos, principalmente no
que diz respeito à utilização do
aplicativo. Às vezes, chega a
foto dizendo que roubaram o
carro e a placa nemdoBrasil é.
PrecisausarbemoWhatsapp”,
argumentaopolicial.
O fator “humano” é que traz

as dificuldades. “A gente sabe

que é difícil o grupo. Tem cor-
rente de oração, tem homem
que coloca coisa de mulher,
tem política. A gente precisa
trabalhar com o tutor para ser
realmenteumfiltro”.
Alémdisso,aprópria institui-

ção deseja reforçar com o poli-
cial, para conseguir dar um re-
torno sobreas reclamações, re-
forçando essa vocação do pro-
gramaparaa atuaçãona frente
depoliciamentocomunitário.
EmSantos,oVizinhançaSoli-

dária pioneiro é na região do
Marapé, onde há 22 grupos em
atuação.“Existeotutordacomu-
nidade, o da PolíciaMilitar, e o
meiousadohojeéodoWhatsA-
pp. A gente levou todos para
conheceracentral190.Apresen-
tamosostelefonistas,ascabines

dedespacho.Éimportantetra-
balharemcimadostutorespa-
ra obtermos boas informa-
ções”,diz.

VAIEVOLTA
Além do fato de a própria
comunidade fornecer os da-
dosarespeitodasocorrências
dobairro, omajorexplicaque
o programa pode agir tam-
bém para propor soluções.
“Começamos a ter problemas
de roubos de pessoas que pe-
gam fretado de madrugada.
Soltamos um questionário
dentro do grupo do Marapé
para sabermos horários e lo-
cais mais críticos. Consegui-
mosdesenvolver policiamen-
topreventivoparaatenderes-
sesgrupos”,argumenta.

WhatsAppunevizinhos apoliciais
Em grupos de Vizinhança Solidária, a ideia é aproximar a população e fazer com que ela seja ‘olheira‘ da Polícia contra bandidos

“Éprecisousar bemoaplicativo”

Para major da PM, fake news prejudicam a comunicação adequada em grupos de Vizinhança Solidária
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Com mais de 40 anos no ramo da construção, a Miramar Construtora tem orgulho

de ter entregue mais de 30 mil unidades deixando seus clientes satisfeitos.

Tudo isso fruto de muita confiança e solidez.
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Construtora Miramar l www.construtoramiramar.com.br l www.grupomendes.com.br

A Miramar tem a base mais sólida
que sua família precisa.

Seguranca

Domingo 11 ATRIBUNA Especial E-3novembro de2018 www.atribuna.com.br



COMPARTILHANDOEXPERIÊNCIAS

ASEGURANÇAPÚBLICAESEUSNÚMEROS

DAREDAÇÃO

No olhar, a dona de casaMaria
Aparecida de Araújo Pereira
carrega a tristeza de ter visto a
cena mais triste de sua vida: o
assassinato de um filho, duran-
te a ação de uma quadrilha que
praticavaumassaltoaumaresi-
dência na Vila Fátima, bairro
carentedeSãoVicente.
O sofrimento de dona Cida

gritou tão alto que fez dela líder
comunitária, cuja bandeira
principal virou a luta contra a
violência. Ela integra o grupo
demoradores do bairro que re-
solveu adotar o Vigilância Soli-
dária — o projeto não funciona
da mesma maneira que o Vizi-
nhança Solidária, mas a lógica
guardaalgumassemelhanças.
Depois de uma série de mais

de oito invasões a residências
para assaltos, os cidadãos resol-
veram buscar uma solução que
combatesseoproblemadesegu-
rança. Foi aí que eles resolve-
raminstalarumacentraldemo-
nitoramento, comusode câme-
ras.Hoje,elescomeçamatrans-
formar a ideia deles no mesmo
sistema do Vizinhança, com o
apoiodaPolíciaMilitar.

ADOR
Háumano e doismeses, o filho
dedonaMariaAparecida,Rogé-
rio, tinha chegado em casa e
não fazia ideia que a casa dos
vizinhos estava passando por
umassalto. “Meufilho tinha ido
levaranamoradadeleno traba-
lho. Quando chegou, queria
guardarocarro,masnãoconse-
guia porque tinha um carro na
porta da nossa garagem”, lem-
braa lídercomunitária.
Rogério começou a procurar

quem era o dono do veículo,
batendo na porta da vizinhan-
ça. “Na casa desses vizinhos, es-
tava tudoescuroeeleachouque
já estava todo mundo dormin-
do. Ele tocou a campainha da
vizinha e já foi direto ligar o
carro para entrar. Saíram dois
assaltantes, um com os roubos
namão e o outro já saiu atiran-
do na direção domeu filho, que
estava no carro. Nunca ia pas-
sar na cabeça da gente que um
dosbandidosestavavendo,pela
cortinadacasadela,omovimen-
to na minha casa. Aquilo foi

deixandoelemuitonervoso”.
Esse foi o pior momento da

vida da dona Maria Aparecida,
que estava dentro de casa, to-
mando conta da neta, filha de
Rogério. “Meumarido ficoude-
sesperado, com medo que os
bandidos viessempra nossa ca-
sa. Só um tiro pegoumeu filho,
no braço esquerdo,mas atingiu
a veia aorta. Ele teve uma he-
morragia muito grande, foi so-
corridomasfaleceu”.

GOTAD’ÁGUA
A partir desse caso, os morado-
res da Vila Fátima passaram a
se organizar. A instalação das
câmeras se deu por meio de
uma empresa particular e os
moradorespagam, pormês,R$
70 de manutenção. “Essa onda
de assalto já era muito forte.
Não tínhamos a ideia de insta-
larcâmeras.Agenteouvia falar.
Antes desse dia em que meu
filho foi assassinado, já tinha
tidocincocasosdecasas invadi-
das. Faz um ano em novembro
agora e sentimos uma redução
de80%”,explica.
Para Solange Bolognani, ou-

tra líder comunitária da Vila
Fátima, o assassinato do filho
de donaCidamexeu coma vida
de todos. “Foi duro para todo
mundo.Agenteresolveuse jun-
tar e ver o que podia fazer. Ti-
nha sido a sexta invasão. A gen-
te faz o que o cidadão faz, vai na
delegacia,prestaqueixaeaguar-
da uma resposta que nunca
vem.Agente foiatrásdascâme-
ras,doVizinhançaSolidária.Co-
moestavamudandoocomando
da Polícia na nossa região, as
pessoas não sabiam como im-
plantar. Então a gente acabou
trazendo um projeto particu-
lar”,descreve.
Osvizinhos secomunicamno

grupo de WhatsApp, olham as
imagens das câmeras 24 horas.
“Fomos todos para o Conseg, a
gentesereúneumavezpormês.
Isso fortaleceu a busca por uma
solução. São sete câmeras em
três quarteirões de rua. A gente
só não tem mais porque nem
todos os vizinhos aderiram ao
projeto. Faz uns três meses que
a gente não tem mais furtos.
Com o projeto, a polícia ficou
muitopróximadagente”,diz.

Osespecialistas emsegurançapública ouvidos
pelaReportagemfazemquestão dechamar

aatençãoparao fatodeoprogramade
VizinhançaSolidária atuar demaneira aprevenir
os casos decriminalidade.Quandoocaso vira
umaemergência, o corretoa fazeré ligar paraa
centraldaPolíciaMilitar, o telefone 190. Segundo
odeputadocoronel Camilo, onde foi implantado,
oprograma trouxe a reduçãoda criminalidadede
maisde80%. “Reduza criminalidadeemelhoraa
sensaçãode segurança.Primeiro, precisamos

desenvolver a cidadania. Participaçãoé
fundamental, porqueopoder públiconão

éonipresente. Elenão consegueestar emtodo
lugar. Precisada informação, que temque

chegar”, argumenta. Paraele, é fundamental
compreenderque oespaçopúblico éde todos e
nãoé terradeninguém. “A rua temmais donos
queaminha casa. Todos sãodonosda rua.

A segurançanãoé sóumproblemadaPolícia, é
de todomundo.Ocidadãoprecisaparticipar
ajudandoaPolícia. A inteligência équevenceo
crime. Cominformação, a forçapolicial chega
antesdeo criminosoagir”.O subcomandante
daPolíciaMilitar na região, omajorGustavo

Magnani, acrescentaquenos casos emergenciais,
sãoos agentes queestãopreparadosparaatuar
adequadamentecomasituação. “Agente temde
estarnoshorários e locais certos, locais críticos.
Você temodesafio estatísticoeopessoal doque
aspessoas sentemsobre apresençadaPM”.

EMERGÊNCIAÉ 190

“Amelhormaneira de se inteirar
sobreas informações éparticipar
dos conselhos de segurança.

É ir lá, levando soluções. É omomento
de ter contato comaPolícia Civil, a

Militar, saber comoestá o andamento.
Muitas vezes, a gente quer a solução

imediata.Mas temque fazer a
investigação correta e colher

elementosparamanter o carapreso”

coronelÁlvaroBatista Camilo
deputadoestadual

“Melhoroumuito. Agente não tem
mais furto. As invasões?Faz quase
umano.De2016 até 2017, tivemos

várias. Isso já não temmais.
Tambémacaboua tentativade furto
de carro. Eramduaspor semana.
Ficopensando: o queeles vão fazer
aqui?Roubar liquidificador velho,
televisãousada. Ninguém tem joia e
dinheiro. Aindapegae tira a vida”

SolangeBolognani
líder comunitária daVila Fátima, emSãoVicente

“Acoisa ficoumuito grandedesde
que criamos oVizinhançaSolidária

noBoqueirão. Formamosum
quadrado com13 ruas. Acontece algo
emalguma rua, todoo restante do

quadrado fica sabendopraticamente
nahora. A gente se reúnede 15 em15
dias paramelhorar oprograma. Tem

sidoumaexperiênciamuito
importantepara todosnós”

PauloDuartePereiraAlves
líder comunitário doBoqueirão, emSantos

“Meumaridopegouum trauma
grandepor contada respostaque ele

tevenadelegacia. Emagosto,
aconteceuumassalto emSantos,

três dos quatroqueparticiparamdo
latrocíniodomeu filho forampresos.
Ele foi avisar que tinhamreconhecido
eaescrivã tomounota,mas falou
que, infelizmente, ficariampresos

apenasummês. Não temos resposta”

MariaAparecidadeAraújoPereira
líder comunitária daVila Fátima, emSãoVicente

❚❚ “Nãoéobrigatóriotercâme-
ra. Mas quando tem, o grupo
dá umpasso à frente”. Segun-
doocoronelÁlvaroBatistaCa-
milo, quando há a chance de
ter o dispositivo, é possível ver
comoestá a ruaumpouco an-
tesdechegaremcasa.
“Num passo mais adiante,

essascâmeraspodemsercom-
partilhadas com a Polícia.
Não que a Polícia vá monito-
rar 24 horas, mas pode usar
as imagens para tomar deci-
são”, comenta omilitar, que é
deputadoestadual.
O líder comunitário Paulo

Duarte Pereira Alves, do
Boqueirão, diz que as câme-
ras de monitoramento têm
auxiliado bastante. “O que a
gente tem falado é que geral-
mente os prédios têm as câ-
meras voltadas para a parte
interna. Eles não têm para a
rua. O ideal é ter alguma
vigiando a rua. Para visuali-
zarmos”, fala.

COMECINHO
A implantação do programa
Vizinhança Solidária come-
çou há 40 dias no Boqueirão,
em Santos. Desde então, os
grupos já conseguirammobi-
lizarmoradoresde13quartei-
rões do bairro e sempre que
algumacena estranha énota-
da, os cidadãos se unem e
acionamaPM.
Segundo o líder comunitá-

rio,oquemotivouaorganiza-
çãoforamosdiversosassaltos
que estavamacontecendo. “A
gente viu que precisava fazer
alguma coisa. Entramos em
contato com o vereador Braz
Antunes, que apresentou a
ideia e agitou para a gente
falar com o capitão da PMda
nossaárea”,descreve.
Foi aí queocapitãoCalixto,

da companhia da PM que
atende o bairro, solicitou que
os moradores se reunissem
para explicar como funciona-
va o programa. “Apareceram
quase200pessoas,queagen-
tenemesperava.Apartirdes-
se dia, montamos um grupo
nanossaruaeasoutrascome-
çaramamontaroutros.Acoi-
saficoutãograndequeforma-
mos um quadrado com 13
ruas. Acontece algo na outra
rua, todo o quadrado fica sa-
bendo”,dizDuarte.
O líder comunitário conta

que,nosúltimosdias, aconte-
ceu um caso de um homem
que entrou na casa de uma
senhora e se preparava para
furtar umabicicleta. “A gente
foiveroqueestavaacontecen-
do.Conseguimos até prender
o cara que estava levando a
bicicleta. A gente começa a
sentiramelhora”.

Apósmorte,
câmeras
ajudama
vigiar bairro
Crime foi na Vila Fátima, em São Vicente

Tecnologia
paraajudar
na solução

FOTOSCARLOSNOGUEIRA
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COMENTÁRIO
EDUARDOVELOZOFUCCIA

REPÓRTER

NÚMEROSDAREGIÃO

DAREDAÇÃO

Tanto a Polícia Civil quanto a
Polícia Militar acreditam que
o maior desafio da segurança
pública na Baixada Santista é
manter os índices criminais
baixos, diminuindo os crimes,
gerandoumclimade seguran-
çaparaosmoradores.
Segundo o major Gustavo

Magnani, subcomandante do
Comando de Policiamento do
Interior 6 (CPI-6), responsá-
vel pela atuação da PM nas
cidades da Baixada Santista e
Vale do Ribeira, a Secretaria
deEstadodaSegurançaPúbli-
ca (SSP) monitora os dados e
pressiona os gestores para os
resultados.
“São monitorados dados co-

mo homicídio, latrocínio, rou-
bo de veículos. Existem metas
que são estabelecidas pela se-
cretaria e é importante bater
essasmetas, comnúmerosbai-
xos. Quando isso acontece,
quer dizer que a gente está en-
tregando segurança à popula-
ção”,afirmaMagnani.
Segundo o subcomandante

da PM na região, a meta é
gerada a partir das estatísti-
cas de boletins de ocorrência.
“Ele temmuitas funções.Des-
de 2007, temos o Infocrim,
umadasmais importantes fer-
ramentas da segurança. Sem-
prequeumaocorrência égera-
da, isso fica salvo no sistema,
àdisposiçãodaspolícias”, diz.
É com esse georreferencia-

mento, com a informação de
onde o crime acontece, que a
secretaria estipula comoos da-
dos precisam ser. “O boletim
avisaaPolíciaqueaconteceum
problema ali. Começa a fazer
pressãoemcimademim.Seeu
não quisesse trabalhar, diria
não faz oBO, que não dá nada.
Ele diz que existe roubo aqui,
alie isso fazcomqueeuaja”.
Alémdisso, o policialmilitar

cita o pagamento da bonifica-
çãopor resultado, que já é uma
política pública. “Se atingir as
metas da SSP, recebo em di-
nheiro.OBOfazameta”.
ParaodelegadoManoelGat-

to Neto, diretor do Departa-
mentodePolícia Judiciária de
São Paulo Interior 6 (Dein-
ter-6), o combate efetivo à vio-
lência só acontece comoanda-
mento de inquéritos policiais,
a investigaçãoeaapuraçãodos
crimes. “Isso é muito mais im-
portantedoquemanterdelega-
cia aberta para registrar ocor-

rência. Hoje, temos outras fer-
ramentas, como o boletim ele-
trônico”.

QUESTÃODEPRESENÇA
Outrodesafio citadoporMag-
nani é estar nomaior número
de lugares possível ao mesmo
tempo. “Você tem que ter a
percepção da segurança, ver a

Polícia. A gente tem de estar
nos horários e locais certos,
locais críticos, comgrande flu-
xo da cidade, na entrada da
cidade nos feriados, na orla
nomeiodo feriado, ondeocor-
rem mais crimes. Você tem o
desafio estatístico e o pessoal
também, sobre o que as pes-
soas sentem sobre a presença

daPM”, pondera.
ComoaPolícianãotemcon-

diçõesde ter umabase comu-
nitária a cada esquina, o ma-
jordefendeiniciativasdepro-
ximidade, como Vizinhança
Solidária. “Quem sabe no fu-
turo possamos ter um app.
Você vai aprimorando com o
tempo”.

Falamosaqui sobreoprojeto
das senhorasque representam

acomunidadedaVila Fátima, que
implantaramoprojetoVigilância
Solidária.A iniciativa éexcelente,

umexemploparaoutras
comunidades,masqueria apenas
alertarparaalguns aspectosque

podemnãogerar oefeito desejado.
Foi faladoquehouve umamelhoria
de80%apartir domomentoda
implantação. Emcontrapartida, a
populaçãoarca comumataxade
R$70,00pormês. Semfalar do
queépositivoounegativo, chamo

aatençãoparaa reflexão.
Apopulação jáéesfolada comuma
carga tributária elevadíssima.Nesse
custoestáembutido todoo trabalho
doEstadoemrelaçãoà segurança.

Seráque, aopagar essevalor
mensal, apopulaçãoestá realmente
contribuindo?TemosoVizinhança
Solidária, projetoquevirou lei

graçasàatuaçãodo coronel Camilo.
Nãoprevêesse tipodepagamento,
tãooneroso àpopulação. Emboraa
iniciativa seja imbuídadomelhor
sentimento,noRiode Janeiro foi
assimquecomeçaramesses
monstros, que têm inúmeros

tentáculos, as chamadasmilícias.
Todaa razãode serdesse trabalho
dapopulação, emconjunto como

Estado, temcomomote a
prevenção.Nósnosesquecemosdo
‘pós-venda’. O ladrãoépreso, acaba
reconhecido comoautordo crime.

Muitasvezes, nogrupode
WhatsApp, aspessoasolhame

reconhecem.Masquantasdessas
pessoas sedispõema irnadelegacia
fazero reconhecimento?Direito

Penal exigeprova, busca a verdade
real.Nãoado ‘ouvir dizer’.

Aprevençãoé importantemas
sósurte efeito se tiver o ‘pós-venda’,

seas pessoas comparecerem
diantedodelegado, fizeremo

reconhecimentoe foremouvidas
formalmente. Éprecisoproduzir a
provaparaa responsabilizaçãodo
criminoso. Sem isso, ele é solto.
Alémdisso, temo fatodea família
acabarouvindodoservidor público
que issonãovai dar emnada,que
ele vai ser solto. Isso ocorrequando
nãoé feito o ‘pós-venda’, para a
responsabilização criminal.

Agenteestá falandodeumcrime
patrimonial grave, queenvolvea

mortedealguém, umcrime
hediondo, cujapenachegaa

30anos, o latrocínio. Énecessário o
engajamentodapopulação, acima
de tudonahorade ir nadelegacia e
fazeraquiloqueprecisa ser feito.

REFORÇO

Desafio dasduas forçaspoliciais
é reduzir as estatísticas de crimes
Tanto a Polícia Civil quanto a Militar precisam atingir metas que são geradas a partir de ocorrências registradas

❚❚❚ Apesar da sensação de
insegurança imperar entre a
população, a Polícia Civil
apresenta um cenário que é
bastante positivo: redução de
26,6% no número de homicí-
dios, 39%dequedanaquanti-
dade de furtos de veículos;
32% menos roubos de veícu-
los e 15%nos outros roubos.
As quedas levam em consi-

deração números absolutos
de janeiro a setembro deste
ano comparados com o mes-
mo período do ano passado.
OdelegadoManoelGattoNe-
to, diretor do Departamento
de Polícia Judiciária de São
Paulo Interior 6 (Deinter-6),
afirma que esses índices são
“historicamente” muito abai-
xodamédia registrada.
Segundo Gatto, a Delega-

cia Seccional de Santos em
2016 e 2017 teve a segunda
maior produtividadedoEsta-
do, ficando atrás, apenas, da

Seccional de Sorocaba.
Ele se ampara em estatísti-

cas como o esclarecimento de
homicídios praticados nos úl-
timos cinco anos. Em 2014,
dos 150 homicídios, 77 foram
desvendados — 51%. Em
2015, 83% dos 121 cometidos
foram desvendados; em
2016, 77%. Em2017, 84%. “A
grandemaioria dos casos gra-
ves é esclarecida, sim”, diz.
Essa melhoria é relaciona-

da com a mudança nas atri-
buições daDelegaciaAntisse-
questro (DAS). “Faz mais de
dois anos que não temos se-
questro na região. Colocamos
umaequipedaDASparaaten-
der o local do homicídio, para
ser preservado para a perícia.
A equipe vai lá e toma conta
de toda a investigação”.

MENOSDROGA
O delegado do Deinter-6 tam-
bém frisa o recorde de apreen-

são de entorpecentes. Neste
ano,foramapreendidas21,1to-
neladas de drogas, contra 7,4
toneladasem2017e4,7tonela-
das em 2016. “Quando a gente
vê o total que foi apreendido, a
pessoa pode pensar: ‘pô, dou-
tor, está feio, mas não vê pela
nossaprodutividade’, compara
odiretordoDeinter-6.

RETORNO
Gatto afirma que, apesar das
críticas da falta de ‘pós-venda’,
o Deinter-6 implantou o pro-
grama Polícia Civil em QAP,
para medir a satisfação do pú-
blico com as delegacias. “Nós
ligamos para as pessoas que
registram ocorrência, princi-
palmente nos casos de roubo,
para saber como é que foi o
atendimentodentrodadelega-
cia.Nós temosmais de 70%de
retorno. A reclamação princi-
pal erademora.Agentebaixou
issopara10%.”

SegundoocoronelÁlvaroBatista
Camilo, deputadoestadual quevem

sendocotadoparaassumir a
SecretariadeSegurançaPública
(SSP)no futurogovernode João
Doria, oprogramaDetectapode
reforçara vigilâncianas cidades.

“Omonitoramento comcâmerasde
melhorqualidade, que lêemplacas

decarros, é umarealidade.
Épossível fazer umconvênio,

inclusivequandoenvolver câmeras
particulares. Só aPolícia teráa
informaçãoseo carroé roubado
ounão”, explica. Segundoele, a
tecnologiaacusaapresençade

carros roubadoseenvia as viaturas
doentorno. “Precisa seruma

associaçãocomCNPJ. É feitoum
convênio entreaPrefeituraeaSSP”,
diz.Nesses casos, a comunidade,

comoosdonosdosedifícios
doentorno, acabase

responsabilizandopor comprar
as câmeras comtecnologiaOCR.
“Temumpadrãodecâmera. Aque
lêplacas éumpouquinhomais

custosa. Se tiver algonaquela rua, a
Políciapodever eajudar aevitar
a criminalidade”, diz o coronel.

65%
éataxadeesclarecimentodehomicídiosde2018

Odelegadoargumentaqueos índicesde esclarecimentona
Inglaterra sãode60%equena região, noanopassado,84%dos

homicídios cometidos foramesclarecidos pelaPolíciaCivil.

21 ton
foiaquantidadededrogasapreendidas

pelaPolíciaCivil nas cidadesdaBaixadaSantistaneste ano.
Quantidadedeentorpecentes tiradadomercadoem2018é três vezes
maiordoque aque foi recolhidapelaSegurançaPública em2017.

❚❚❚Para a pesquisadora Fabio-
laAdami,coordenadoradocur-
so de Segurança Pública da
Universidade Santa Cecília
(Unisanta),osmunicípiostam-
bém têmatribuições namanu-
tençãodasegurança.
“Sempre fui uma grande ad-

miradora das forças de manu-
tenção da ordem do País. O
papel do meio ambiente urba-
no é importantíssimo para a
segurançapública.Ondeomu-
nicípionãodirige as ações, tor-
na-sefocodeviolência,deusuá-
riodedrogas, de furtos e tantas
outras coisas que envolvem a
violência, como estupros, se-
questroseoutroscrimes”,diz.

NACOMUNIDADE
Paraapesquisadora,nessecon-
texto, as guardas municipais
estão muito mais próximas do
cidadão. “No dia a dia, a PM

(Polícia Militar) tem um pa-
pel de extrema importância
no enfrentamento, a Civil na
investigação. A partir desse
ano, opróprio STF (Supremo
Tribunal Federal) já enten-
deuque as guardas fazempa-
peldepolícia”,explica.
Para a professora da Uni-

santa, as guardasmunicipais,
agora, precisam de investi-
mento para formação de pes-
soal. “A PMe aCivil têm suas
próprias academias. Ingres-
santes passam por formação.
Nem todas as guardas têm.
No caso de Praia Grande, a
gente sabe que houve um
apoio muito grande. As ou-
trascidadesprecisamdomes-
mo incentivo”. Para ela, é ne-
cessário deixar claro que “as
polícias estão cumprindo a
parte delas. Tem que trazer à
tonaasmudançasnalei”.

26,6%
éa reduçãodos casosdehomicídio

SegundoodelegadoManoelGattoNeto, os númerosde criminalidade
apresentados recentemente sãohistoricamenteosmaisbaixos; ele

argumentaqueéprecisomelhorara sensaçãodesegurançana região.

CARLOSNOGUEIRA

Polícia Civil citamenos casos

Na segunda-feira, especialistas em segurança pública e policiais discutiram o assunto no fórum A Região em Pauta, promovido por A Tribuna

‘Engajamento
énecessário’

Cidadesdevemajudar
amanter a segurança
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COMPARTILHANDOEXPERIÊNCIAS

DAREDAÇÃO

Quase sempre, a sensação é
ruim:inoperância total.Deum
lado, vítimas, que perdem seus
bens,perdemparentesassassi-
nados. Do outro, a sensação de
que a justiça não é feita, quan-
do criminosos não são presos e
aimpunidade impera.
Especialistas ouvidos por A

Tribuna discutema necessida-
de de existirem leis mais efeti-
vas contra a impunidade. Para
a professora universitária Fa-
biola Adami, coordenadora do
curso de Segurança Pública da
Universidade Santa Cecília
(Unisanta), é preciso mudar a
LeideExecuçõesPenais.
“Anossa lei é de 1950, émui-

to antiga. O enquadramento,
os tipos de pena, devem ser
melhor estudados. Nesse novo
governo este é um assunto que
deve vir à tona. Não dá para
jogar todo tipode crime contra
a pessoa no mesmo pacote”,
argumentaaprofessora.
Para o subcomandante da

PolíciaMilitarnaBaixadaSan-
tista, o major GustavoMagna-
ni, a reincidência dos crimino-
sos é o problema. “Muitos des-
ses criminosos são habituais.
Não é a primeira vez que ele
estásendopreso”
Apesar disso, ele acredita

queesse fatoé importantepara
ajudaratiraroinfratordecircu-
lação. “Se ele é preso só uma
vez, é uma coisa. Se ele for pre-
so por vários delitos, o período
que ele vai ficar segregado da
sociedadeserámuitomaior. Is-
soé importante”,argumenta.

SEMRESPOSTA
Adona de casa e líder comuni-
táriaMariaAparecidadeAraú-
jo Pereira, de São Vicente, não
sabedizer, atéhoje, seoscrimi-
nososresponsáveispeloassassi-
nato do filho dela, há umano e
dois meses, estão presos e se-
rãojulgadospelocrime.
“O esclarecimento não veio.

Meumaridopegouumtrauma
grande por conta da resposta
que ele teve na delegacia civil.
Quando aconteceu um assalto
em Santos, em agosto, e três
dosquatrobandidosforampre-
sos, ele voltou à delegacia para
informar o reconhecimento. A
escrivã tomou nota, mas falou
ao meu marido que entraria
emcontatocomadelegaciaem
Santoseque, infelizmente, eles
ficariam presos apenas um
mês. De lá para cá, ele decidiu
não voltar mais. Assim, esta-
mossemsaberse forampresos,
sevãoser julgados”.
DesdeoassassinatodeRogé-

rio, dona Cida passou a fre-
quentar reuniões do Conseg,
em São Vicente, e também co-
bra mudanças na lei. “Tenho
atépenadospoliciais.Essahis-
tóriadecrimedemenorpoten-
cial. Os PMs fazem a ronda,
prendem esses bandidos. Leva
dois dias e a gente vê o mesmo
cara, nomesmo lugar, fazendo
o mesmo crime. Quem é que
vainosajudar?”.

‘PÓS-VENDA’

Para o diretor da Polícia Civil

naBaixadaSantista,odelegado
Manoel Gatto Neto, nem sem-
pre é verdade o fato de os cri-
mes ficaremsemresposta àpo-
pulação. “A produtividade da
DelegaciaSeccionaldeSantosé
asegundamaiordoEstado”.
O major Magnani diz que,

apesar de a família da dona
Cida ter ficado com a sensação
de impunidade, não é o caso
deles. “Osprováveisautores fo-
ram reconhecidos no roubo de
uma residência. Três foram
presos pela PolíciaMilitar. Es-
ses rapazes eram quatro. Uma
hora antes, eles foram aborda-
dos por um sargento que esta-
va a serviço no BNH. Os três
foram presos. A gente pegou
essa informação e passou para
o delegado seccional, ajudan-
do a responsabilizar os acusa-
dos”,dizosubcomandante.

SOCIALIZAÇÃO
AprofessoraFabiolaAdamide-
fendetambémarevisãodapolí-
tica penitenciária no País. “Es-
se formato não funciona, te-
mosumdepósitodepresosque
só estão pensando em novos
crimes. A gente precisa pensar
naressocialização,masapartir
da construção de um sistema
penitenciário,comnovaspolíti-
cas,compropostasparareinte-
graçãodaquiloqueépossível”.
Naprática, o sistemadeveria

garantirtrabalhoparaosdeten-
tos. “Acredito em privatização
de presídios. Tem que investir
paramelhoraressesistema.”

TESTE

“Agenteprecisa pensar na
ressocializaçãodospresos,
mas apartir da construçãode
umsistemapenitenciário, com
novaspolíticas, compropostas
para reintegraçãodaquilo que
épossível. Naprática, isso

funcionaria com trabalho para
eles, atividade efetiva.

Acredito emprivatizaçãode
presídios. Temque investir
paramelhorar esse sistema.
OEstadoestá quebrado”

FabíolaAdami
especialista emSegurançaPública

Recentemente, a região
metropolitanadaBaixada

Santista viu a reabertura deduas
delegaciasaos finsde semanae
madrugadaacontecerpor clamor
popular. Trata-se do5oDistrito
Policial, na ZonaNoroeste, e o

3oDistrito Policial, emSãoVicente.
A soluçãoencontrada, admite
odelegadoManoelGattoNeto,
chefedaPolíciaCivil na região,
nãoédefinitiva. “Aindanão

fechamosessas contabilidades.
Noprimeiro fimdesemanado
5o, foram registradoscinco

boletinsdeocorrência. Tivemos
umaequipede 14 investigadores,
seteescrivãos”, explica. Segundo
ele, a PolíciaCivil aindavai testar
maisummês,masa tendência é

reforçaro trabalho com
maisequipes em investigação.

“Agente temdeestar nos
horários e locais certos, locais
críticos, comgrande fluxoda
cidade, naorla nomeio do
feriado, ondeocorremmais
crimes. Você temodesafio
estatísticoe opessoal doque
aspessoas sentemsobre a
presençadaPM. Fala-se das
subnotificações, crimes

ocorridosmas nãonotificados.
OVizinhançaSolidária ajudaa
chegar informaçãodos casos”

majorGustavoMagnani
subcomandantedaPMna região

“APolícia Civil tema função
depolícia judiciária, registra

o fato, faz inquérito e
termocircunstanciado.
Investiga, apurao fato, o
que realmente aconteceu.

APolícia Civil nãoé
acusadora, nãoéparte, ela
busca a verdadedos fatos.

O combate efetivo à
violência só acontece como
andamentodos inquéritos,
a investigaçãoe apuração”

ManoelGattoNeto
delegado-chefedaBaixada Santista

Entre a impunidadeea falta de
açãoefetiva, todos viramvítimas
Especialistas pedem alterações nas leis que sejam capazes de desencorajar os criminosos a continuar no crime

Para dona Maria Aparecida de Araújo Pereira (à esquerda), famílias de vítimas quase nunca sabem o desfecho, se criminosos são condenados

❚❚❚Temganhadoforça,sobre-
tudo após a eleição do futuro
presidente Jair Bolsonaro
(PSL), a defesa em torno da
flexibilização do Estatuto do
Desarmamento. O argumen-
to central é que o cidadão de
bem tem direito a ter a posse
dearma—odireitode terum
armamentoemcasa.
A Tribuna questionou dois

participantes do fórumARe-
gião emPauta sobre o temae,
porenquanto,nãoháumcon-
senso. Para a professora Fa-
biola Adami, coordenadora
do curso de Segurança Públi-
cadaUniversidadeSantaCe-
cília (Unisanta), nos últimos
10 anos houve mais de meio
milhão de homicídios violen-
tos, apesar da vigência doEs-
tatutodoDesarmamento.
“Eu não acho que qualquer

pessoadeveportararma,ape-
nas aqueles com autorização.
Agora, a posse, entendo que
tem que haver uma solução.
Ficamos indefesos emcasa.A
posse deveria ser liberada,
preenchendo alguns requisi-
tos”,defendaaprofessora.
Para o subcomandante da

Polícia Militar na Baixada
Santista, o major Gustavo
Magnani, já há umaburocra-
cia adequada para esse tema,
“Alegislaçãoatualnãoéimpe-
ditiva. A posse da arma não é
algo de outro mundo. Já o
porte é algo muito difícil e
hoje só é concedido pela Polí-
ciaFederal”,opina.
Para ele, ainda não está

muito claro o que deve ser
alterado no Estatuto do De-
sarmamento. “A minha
maior preocupação é quando
essasarmasvãopararnomer-
cadoilegal.Oassuntoémuito
amplo.Oquemaismepreocu-
pa é a arma sendo extraviada
por vários motivos e caindo
na mão dos infratores. A
maior parte dos armamentos
é extraviada, contrabandea-
da”,argumentaopolicial.
Na interpretação do mili-

tar, o medo maior dele é a
aquisição desse armamento
legal servir de fluxo para a
criminalidade. “Seria como
aumentarmaisamaneirades-
sasarmaschegaremaosinfra-
tores. Por isso ainda tenho
preocupação”,afirma.

Coronel Álvaro Batista Camilo defende maior integração das forças policiais com municípios contra o crime

CARLOSNOGUEIRA
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Armarou
desarmar?
Adúvida...
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Planejamento urbano como
instrumento para cidades mais
seguras e felizes.

Quando planejamos um bairro ou uma cidade, pensamos
nas pessoas que vão morar ali. Pensamos no seu tempo,
na sua mobilidade, no seu espaço de lazer, no seu bem-
estar. Pensamos nas suas oportunidades de trabalho e
entretenimento, na sua segurança, no seu conforto em um
espaço urbano saudável e visualmente agradável. Pensamos
na valorização de seu patrimônio. Com 60 anos de atividade,
nós nos especializamos em criar espaços urbanos planejados
e sustentáveis, que geram dividendos econômicos, sociais e
ambientais e onde as pessoas têm orgulho de viver.
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